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Estatuto da Criança E do adolEsCEntE
25 anos de trajetória!

a sErviço da vida dE Crianças E adolEsCEntEs
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ação evangelizadora da Igreja no 
Brasil e orientada pelas Diretrizes 
Gerais da Conferência Nacional dos 

Bispos (CNBB), com mística e identidade próprias, 
foi implantada na Arquidiocese do Rio de Janeiro em 
1984 pelo Cardeal Dom Eugênio Sales, buscando 
a promoção e defesa da criança e do adolescente, 
desrespeitados em seus direitos humanos.

Missão 
“Promover e defender a vida das crianças e dos 

adolescentes empobrecidos e em situação de risco 

egundo dados do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) de julho 
de 2015, há 25 anos, o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente/ECA, Lei Federal Nº 

8.069, de Julho de 1990, transformou radicalmente 
a realidade infanto-juvenil no Brasil e, garantiu legal-
mente, os direitos das crianças e dos adolescentes. 
A análise da evolução dos indicadores sociais da 
infância na vigência da nova lei apresenta resulta-
dos importantes. Seja influenciando de forma direta 
ou indireta a vida de meninos e meninas, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente é, definitivamente, um 
marco importante para a história do País. A observa-

ção dessa trajetória nos permite declarar que, a partir 
do ECA, o Brasil se tornou um lugar melhor para as 
crianças e os adolescentes viverem.

Nesta perspectiva, a  “Pastoral do Menor Na-
cional, nos diferentes cantos do Brasil, celebrou os 
25 anos do ECA reafirmando a opção pelos direitos 
humanos de crianças e adolescentes, pelas políti-
cas públicas universalizadas e de qualidade, pelo 
compromisso cada dia mais importante da Igreja no 
serviço à vida de meninos e meninas  como tanto 
afirma profeticamente o Papa Francisco”, de acor-
do com André Franzini, Coordenador da Pastoral do 
Menor Nacional.

pessoal e/ou social desrespeitados em seus direitos 
fundamentais” (CNBB- Pastoral do Menor Nacional, 
Princípios, Diretrizes e Organização, Artigo 12, 2014).

Objetivos
“A Pastoral do Menor se propõe, à luz do evan-

gelho, estimular um processo que visa à sensibili-
zação, à conscientização crítica, à organização e à 
mobilização da sociedade como um todo, na busca 
de uma resposta transformadora, global, unitária 
e integrada à situação da criança e do adolescen-
te empobrecidos e em situação de vulnerabilidade 
social e risco, promovendo, nos projetos de atendi-
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mento direto, a participação das crianças e adoles-
centes, como protagonistas do mesmo processo.” 
(CNBB- Pastoral do Menor Nacional, Princípios, Di-
retrizes e Organização, Artigo 13, 2014).

Estratégias de atuação
• Contribuir para a inserção e permanência das 
crianças e jovens no sistema educacional;
• Possibilitar a ampliação do universo informacional 
promovendo a preparação e inserção de jovens no 
mundo do trabalho;
 • Desenvolver atividades socioeducativas nos terri-
tórios, através do apoio pedagógico, cultura digital, 
esporte e lazer;

 • Incentivar ações de caráter preventivo, protetivo e 
proativo que possibilitem o fortalecimento de víncu-
los familiares e comunitários;
 • Identificar as potencialidades, mobilizar e organi-
zar os Agentes da Pastoral, no intuito de fortalecer a 
participação e autonomia nos territórios.
 • Potencializar ações e projetos que atendam as 
principais demandas das crianças e adolescentes 
em situação de rua: combate ao uso e abuso de 
drogas lícitas e ilícitas, atendimento especializado a 
adolescentes, ações complementares à escola, pro-
fissionalização, geração de trabalho e renda para as 
famílias.
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A Pastoral do Menor atua na cidade 
do Rio de Janeiro, através 

 de 30  polos que atendem a 151 
comunidades favelizadas. 

Territórios 
de atendimento
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CENTRO SOCIOESPORTIVO COMENDADOR ARMINDO DA FONSECA 
 – CAMPINHO – DESENVOLVIMENTO COMUNITáRIO

• 1684 Atendimentos de Crianças, Adolescentes e suas famílias nos Projetos 
Sociais • 140 Crianças e jovens no Futebol, Handebol, Basquete e Capoeira 

• 120 famílias atendidas em reuniões temáticas  • 351 alunos participando em 
curso profissionalizante em parceria com o SENAC de Madureira,  nas áreas 

Cuidador de Idoso e infantil, Gastronomia, Inglês Básico, Administrativo e etc.  
•  995 acessos à internet/Casa Rio Digital • 1050 participantes nas Ações  

Sociais em parceria com o CRAS Zózimo Barroso do Amaral

PROGRAMA DE INCLUSãO DIGITAL
 • 21 espaços de educação digital • 3633 crianças e jovens matriculados

• 3002 crianças, adolescentes e jovens formados • 1247 participantes 
nos cursos expressos (Smartphone, Skype, Gimp, Audacity, Inkspace, 
Movie Maker, Redes Sociais, Alfabetização Digital, Desenvolvimento 

de App, Publisher e Access) •  9011 acessos à internet 
•  14 formações continuadas para os educadores

PASSAPORTE DA CIDADANIA
• 2161 atendimentos de crianças, adolescentes e jovens em “situação de rua” 

• 174 atendimentos sociais • Articulações; Subprefeituras do Centro e Zona Sul; 
Rio Luz; CETRio; CREAS Maria Lina de Castro Lima e CREAS Simone de 

 Beauvoir, CRAS Deputado Eloneida Studart, Centros Municipais de Saúde Manoel 
José Ferreira e CMS Ernesto Zeferino Tibau Jr, Médicos Sem Fronteiras (Catete), 

Conselhos Tutelares Tijuca e Zona Sul,  Central Municipal de Recepção de Crianças e 
Adolescentes Taiguara; Central Municipal de Recepção e Acolhimento para Crianças 

e Adolescentes Adhemar Ferreira de Oliveira (Carioca), CIEP Tancredo Neves, 
 Associações de Moradores São Cristovão, Flamengo e Adjacências de Laranjeiras, 

Conselhos Comunitários de Segurança de São Cristovão / Catete e Regiões 
Administrativas. • Encaminhamentos realizados: 22 Documentações, 

14 Acolhimentos Institucionais, 13 Inserções no mercado de trabalho, 04 inserções 
em cursos profissionalizantes, 05 para área de saúde e  01 para reinserção escolar.  

• Atuação nos bairros: São Cristovão e Catete.

PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE  
EM SITUAçãO DE VULNERABILIDADE  SOCIAL - PLEITEAR 

Primeira etapa: Crianças e Adolescentes nas atividades 
socioeducativas da Marinha do Brasil e Exército Brasileiro

• 897 crianças e adolescentes participantes • 150 atendimentos 
sociais • 1380 Participantes nos encontros com famílias • 20 visitas 

culturais • 20 Reuniões de Agentes de Pastoral do Menor 
nas Unidades Militaresa
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ASSISTêNCIA RELIGIOSA AOS ADOLESCENTES  
PRIvADoS DE LIBERDADE / REGIME DE INTERNAção

• 56 assistentes religiosos atuando nas unidades do 
Departamento Geral de Ações Socioeducativas/ 

DEGASE • Atendimento semanal: 260 adolescentes; 
nas 9 unidades de internação e semiliberdade 

•  Atendimento mensal: 1040 adolescentes 
• Atendimento anual: 12480 adolescentes



PLEITEAR - Segunda Etapa: PROGRAMA JOVEM APRENDIZ 
• 193 Jovens aprendizes • 77 Formandos • 433 Atendimentos 

sociais a jovens • 400 Atendimentos sociais de famílias • 43 Inserções 
no mercado de trabalho • 02 Reuniões com famílias • 11 inserções  

na graduação / faculdade • 13 realizando Cursos Técnicos 
• 08 ingressaram na carreira Militar • 45 Prestaram Exame Nacional 

do Ensino Médio/ENEM

ASSESSORIA E GARANTIA  DE DIREITOS 
 • Assento no Conselho Municipal de Assistência Social / CMAS – RJ 2013- até Setembro de 2015 

Participação em 15 mesas diretoras, 9 reuniões de Câmaras, 15 assembleias ordinárias e Extraordinárias, 8 
reuniões da Comissão de Políticas de Assistência Social • Participação no processo eleitoral da Sociedade 

Civil para o Conselho Municipal de Assistência Social/CMAS para gestão 2015-2017 • Participação na X 
Conferência Municipal de Assistência Social: Consolidar o SUAS de vez rumo a 2026 – “ Pacto Republicano 
no SUAS rumo a 2026: o SUAS que temos e o SUAS que queremos”,  na condição de Delegado • Participa-
ção na I Conferência Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa  Idosa, na condição de Mediadora • Parti-

cipação nas reuniões do Fórum Estadual de Aprendizagem • Participação na Pré-conferência municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente – 4° CDS (Manguinhos). • Participação na 10° Conferência Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente – UERJ •  Evento Família, no centro Esportivo Miécimo da Silva 
• III Roda de Conversa: Juventude, qual é o seu plano? – Arena Dicró (Penha) •  Cerimônia “Liga Sports da 
Marinha” (CEFAN) • Fórum de Erradicação do Trabalho Infantil e de Proteção ao Adolescente Trabalhador- 

Comissão de Combate ao Abuso Sexual - capacitação nas escolas, do Estado do Rio de Janeiro, abordando 
a temática Trabalho Infantil, através de oficinas de fotografia e histórias em quadrinhos. 

EVENTOS DA PASTORAL DO MENOR
• Formaturas dos Aprendizes e dos educandos do Programa de Inclusão Digital 

• Cerimônias de encerramento das atividades do ano nas Unidades Militares 
CEFAN, CIAMPA, CRESUMAR e CPoR; • Participação na Pré-olimpíadas da Rede 
Rio Criança • Retiros Espirituais • Celebração dos 31 anos da Pastoral do Menor 
• Participação na Reunião dos Coordenadores Regionais da Pastoral do Menor 
Nacional em Brasília • Participação na Reunião dos Coordenadores da Região 

Sudeste da Pastoral do Menor Nacional em São Paulo/ Franca • Participação do 
encontro da Pastoral do Menor Nacional, em Belo Horizonte • Participação na 

Reunião da Região Sudeste da Pastoral do Menor em São Paulo 
• Atividades culturais com os jovens, agentes e famílias • Homenagem da 

Associação de Conselheiros Tutelares do Estado do Rio de Janeiro à Pastoral 
do Menor pelos relevantes serviços prestados, com entrega de placa 

na ALERJ de “Amigo do Conselheiro Tutelar”

PROGRAMA DE APOIO FAMILIAR 
• 639 famílias atendidas • 2556 pessoas beneficiadas 

• 592 pessoas participaram dos encontros de responsáveis 
• 70 Agentes de  Pastoral participaram das reuniões mensais de  

orientação para o trabalho com famílias e comunidades • 190 Agentes 
da Pastoral do Menor e Educadores do Programa de Inclusão Digital 

capacitados nas áreas de assistência social, defesa, garantia e 
promoção dos direitos das crianças e adolescentes

UNIDADE MóVEL DE SAúDE BUCAL 
• 2154 procedimentos odontológicos

• 662 atendimentos odontológicos
Atuação em 04 Unidades Militares: Marinha 
do Brasil -CRESUMAR, CIAMPA , CEFAN e 

Exército Brasileiro -CPOR

•  7  •
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CENTRO SOCIOESPORTIvO CO-
MENDADOR ARMINDO DA FON-
SECA foi criado em 1993 pris-
mando o apoio socioeducativo em 
meio aberto de acordo com o Es-

tatuto da Criança e do Adolescente/ Lei Fede-
ral nº 8.069, de 13 de julho de 1990. As ações 
desenvolvidas são de Proteção Social Básica, 
de acordo com a Política Nacional de Assistên-
cia Social /PNAS 2004, e tem como objetivo 
contribuir na “prevenção de situações de risco 
por meio do desenvolvimento de potencialida-
des e aquisições, e o fortalecimento de víncu-
los familiares e comunitários” (PNAS, 2004). 
As atividades realizadas no centro comunitário 
propiciam o desenvolvimento de potencialida-
des e ampliação do universo informacional, 
cultural e esportivo.

O
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PROGRAMA DE ATENDIMENTO AO 
ADOLESCENTE EM SITUAçãO DE 
vULNERABILIDADE SOCIAL tem 
como aportes legais o Estatuto da 
Criança e do Adolescente, Lei 10.097 
de 2000, que versa sobre os Progra-

mas de Aprendizagem, e as regulamentações do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

Através de ações conjuntas e complementares 
entre parceiros, tem como foco: assegurar espaços 
de referência para o convívio grupal, comunitário 
e social e o desenvolvimento de relações de afeti-
vidade, solidariedade e respeito mútuo; fortalecer a 
convivência familiar e comunitária; contribuir para a 
inserção, reinserção e permanência das crianças, 
adolescentes e jovens no sistema educacional; de-
senvolver atividades que estimulem a convivência 
social, a participação cidadã e uma formação geral 
para o mundo do trabalho. (Resolução 109 do Con-
selho Nacional de Assistência Social, 2009).

Cabe ressaltar a parceria com o Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro, através da Fundação para 
Infância e Adolescência| FIA, no que tange aos ado-
lescentes e suas respectivas famílias, na qualificação 
para o mundo do trabalho com ferramentas da “Al-
fabetização Digital”, matemática, português, grupos 
temáticos de vivências com o Serviço Social e grupos 
com famílias.

O programa PLEITEAR foi desenvolvido em 
duas etapas.

 
• Unidades Militares 

As atividades socioeducativas para crianças e 
adolescentes ocorreram em parceria com Associa-
ção Beneficente Rio Criança Cidadã – ABRCC, Uni-
dades Militares do Exército Brasileiro e da Marinha 
do Brasil - CIAMPA, CEFAN e CRESUMAR.
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Mitra Arquiepiscopal do Rio de Janeiro 
através da Pastoral do Menor, enquan-
to entidade de formação técnico profis-
sional metódica, seguindo as diretrizes 
do Ministério do Trabalho e Emprego, é 

responsável pela qualificação de jovens aprendizes 
no âmbito da política pública de aprendizagem, mo-
dalidade que integra as políticas de Juventude do 
Sistema Público de Emprego.

No Programa de Aprendizagem a equipe técnica 
desenvolve as seguintes ações: seleção, encami-
nhamento, reuniões com parceiros, feitura de re-
latórios, articulações com o Ministério do Trabalho 
e Emprego, participação nos fóruns de Aprendiza-
gem, acompanhamento nas empresas e no proces-
so de formação técnico profissional, atendimentos 
social e psicológico, reuniões e orientações para os 
familiares.  

A
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o ano de 2000, as Nações Uni-
das convidaram sociedade civil 
e governos  a olhar com atenção 
alguns desafios que o planeta en-

frentava e convidou todas a se engajarem em 
prol dos Objetivos de Desenvolvimento do Milê-
nio: metas a serem atingidas até o ano de 2015, 
dentre elas, destacamos a 8ª meta, qual seja: 
TODO MUNDO TRABALHANDO PELO DE-
SENvOLvIMENTO, ou seja, tornar acessíveis 
os benefícios das novas tecnologias, em espe-
cial de informação e de comunicações.

Na perspectiva de promover ações que di-
minuam a condição de vulnerabilidade social de 
crianças, adolescentes e suas famílias na “Alfa-
betização Digital” o Programa de Inclusão Digital 
vêm alicerçando suas metas. Este programa é 
realizado com as parcerias Secretaria Municipal 
Especial de Ciência e Tecnologia e  Comitê de 
Democratização da Informática (CDI). 

N
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Para saber mais, acesse:
Blog: http://culturadigitalparacidadania.blogspot.com

Youtube: http://www.youtube.com/user/passaportecidadania/videos
Facebook: pt-br.facebook.com/passaportedacidadania



•  17  •

projeto PASSAPORTE DA CIDADA-
NIA visa articular e potencializar as 
alternativas de atendimento às crian-
ças e jovens em “situação de rua”, 
sua saída das ruas e o retorno às 

comunidades, a partir da construção de uma rede 
integrada de serviços voltados para a inclusão so-
cial, investindo, sobretudo, no fortalecimento de 
seus laços familiares e comunitários. Para este fim 
atua a partir de um ônibus localizado em locais es-
tratégicos da cidade, escolhidos através de levan-
tamentos e diagnósticos do contexto social. Este 
ônibus funciona como ponto de articulação para 
uma rede estratégica de serviços articulados com 
o poder público local, comerciantes e o conjunto de 
inciativas comunitárias da Igreja Católica.

Com o intuito de contribuir para a integração 
social de crianças, adolescentes e jovens pobres 

que usam as ruas da cidade do Rio de Janeiro 
como meio de moradia e/ou sobrevivência, espe-
cialmente aqueles com problemas relacionados ao 
consumo abusivo de drogas, a Pastoral do Menor 
elaborou o projeto Passaporte da Cidadania. 

No desenvolvimento deste processo de promo-
ção humana contamos com o acesso à cultura di-
gital como a principal ferramenta pedagógica, por 
que, insere os indivíduos em uma discussão em 
rede e visa apropriar a tecnologia em função da 
materialização dos processos de lutas por direitos. 
É, portanto, a cultura digital como um ecossistema 
sustentável de linguagens e expressões, que cada 
vez mais mobiliza e articula as  juventudes e se 
apresenta como o novo “palco” de luta por direitos. 

O
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trabalho social com famílias da 
Pastoral do Menor  tem como ob-
jetivo “fortalecer a função prote-
tiva das famílias, prevenir a rup-
tura dos seus vínculos, promover 

seu acesso e usufruto de direitos e contribuir na 
melhoria de sua qualidade de vida” (Resolução 
109 do Conselho Nacional de Assistência So-
cial, 2009). 

As ações desenvolvidas neste programa são: 
acolhida, estudo social, visitas domiciliares, orien-
tação e encaminhamento, grupos com famílias 
abordando temas relacionados ao cotidiano, vi-
sando a reflexão para a formação da consciência 
crítica, atendimento individual aos adolescentes 
e suas famílias, articulação com a Rede Socioas-
sistencial e formação continuada dos Agentes da 
Pastoral.

O
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Unidade Móvel de Saúde Bucal tem como objetivo desenvolver ações preventivas de saú-
de bucal e o tratamento odontológico para as crianças, adolescentes e seus familiares, 
partícipes dos programas da Pastoral do Menor. 

A operacionalização do programa se dá através de um ônibus adaptado, consultório 
odontológico, que foi patrocinado, inicialmente, pelo Lions Club Internacional do Brasil. Atualmente o pro-
grama é patrocinado pelo Hilfswerk Brasilien - Suiça - Dom Karl Josef Romer.

A

Dom Karl Joseph Romer, Bispo Auxiliar Emérito da 
Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, é 
patrono do Programa da Unidade Móvel de Saúde 
Bucal, para o qual obtém financiamento na Suíça.
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tar sobre os aspectos práticos para a realização do 
que é preconizado utilizando todos os recursos ofe-
recidos na rede público privada. Esperando, assim, 
promover uma melhoria do autocuidado e torná-los 
multiplicadores das informações sobre saúde nas 
respectivas comunidades.

Capacitação “Buscando saber mais”
• 32 participantes

Objetivo - Dar embasamento teórico para o par-
ticipante desempenhar a função de liderança comu-
nitária e gestão de pessoas na comunidade e nas 
aulas do Programa de Inclusão Digital.

Capacitação para os 
Agentes da Pastoral do Menor

O objetivo é a formação e capacitação continu-
ada das lideranças e/ou agentes da Pastoral, para 
que possam melhor atender as crianças, adolescen-
tes e famílias participantes dos diversos programas 
da Pastoral do Menor. 

Capacitação “Cuidar-se para cuidar”
Ministrada pela Conselheira e médica 

Dra. Regina Galvão
• 30 participantes • 180 atendimentos no ano

Tem como proposta trabalhar os temas de pre-
venção em saúde básica, seguindo as normatiza-
ções do Ministério da Saúde, através de um pro-
grama de apoio aos Agentes da Pastoral do Menor 
e educadores do Programa de Inclusão Digital. Na 
perspectiva de informar sobre as rotinas importantes 
para a prevenção das principais doenças e orien-

ASSESSORAMENTO aos candidatos ao 
processo de escolha dos Conselhos Tutelares, 

de acordo com as diretrizes do Vicariato 
Episcopal para Caridade Social e em parceria 

com o CEDECA/Rio de Janeiro: 
• 60 participantes
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Assistência Religiosa aos Ado-
lescentes Privados de Liberda-
de é uma atividade desenvolvi-
da desde 1997, pela Comissão 
Arquidiocesana, com intuito de 

desenvolver ações evangelizadoras junto aos 
adolescentes da prática de ato infracional que 
cumprem medidas socioeducativas de interna-
ção, nas 10 unidades do DEGASE (Departamen-
to Geral de Ação Socioeducativa), em consonân-
cia com o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), Lei 8.069/1990, Art.124, inciso XIv. A As-
sistência Religiosa também realiza a formação 
dos Assistentes religiosos.

A

Acima, Dom Orani João Tempesta, Cardeal
Arcebispo Metropolitano de São Sebastião 

do Rio de Janeiro, visita os jovens infratores 
para celebrar a Eucaristia e levar-lhes 
conforto, inclusive dentro das celas

Acima, jovens internos assistem à 
apresentação de um grupo de capoeira; 
à direita, os internos recebem a visita da 

imagem de São Sebastião, Padroeiro 
da capital fluminense
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FORMATURAS dO PROgRAMA PLEITEAR nas UNIdAdES MILITARES

FORMATURAS dO PROgRAMA dE INCLUSÃO dIgITAL
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• Associação Beneficente Rio Criança Cidadã – ABRCC 
• Banco da Providência 
• Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do 
   Adolescente – CEDECA/Rio de Janeiro
• Comitê de Democratização de Informática – CDI 
• Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro
• Escritório de Advocacia Sérgio Bermudes 
• Exército Brasileiro / Centro de Preparação de Oficiais 
  da Reserva do Rio de Janeiro – CPOR/RJ
• Fórum de Erradicação e Prevenção a Exploração do 
  Trabalho Infantil/FEPETI
• Hilfswerrk Brasilien - Suiça - Dom Karl Josef Romer 
• Instituto Aliança / Projeto Condomínio Digital 
• Lions Clube/ CAMP Jacarepaguá
• Marinha do Brasil: Centro de Instrução Almirante 
  Milcíades Portela Alves/CIAMPA , Centro de Educação 
  Física Almirante Adalberto Nunes/CEFAN e  Centro 
  Tecnológico do Corpo de Fuzileiros Navais/CRESUMAR
• Pastoral do Esporte 
• Prefeitura Municipal da Cidade do Rio de Janeiro  
• Rede Rio Criança/RRC

• Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social -  
  Centros de Referências da Assistência Social/CRAS e 
  Centros de Referências Especializados de Assistência 
  Social/CREAS 
• PROCON CARIOCA
• Empresa Municipal de Artes Gráficas - Imprensa da 
  Cidade
• Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro/ 
  PUC- Rio, Departamento de Serviço Social
• Quaker Chemical Ltda 
• Rio Inclui – Obra Social da Cidade do Rio de Janeiro 
• RIO SOLIDÁRIO- Obra Social do Estado do Rio de 
  Janeiro 
• Rádio Catedral 
• Secretaria Municipal Especial de Ciência e Tecnologia 
• SENAC/RJ-Unidade Madureira
• Fundo de Promoção e Propaganda do Shopping 
  Leblon
• Pro Echo Cardiodata Serviços Médicos Ltda
• DASA- Diagnóstico da América S.A
• Cal Oficina de Formação Teatral

Dom Orani João Tempesta
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro

Pe. Aldo de Souto Santos
Assistente Eclesiástico

Pe. Gilvan André da Silva
Assessor Eclesiástico Adjunto

Cônego Manuel de Oliveira Manangão
vigário Episcopal para Caridade Social

PARCEIROS

Conselheiros:
• Alda Soares 
• Antônio Carlos Velloso 
• Antônio Cesar Siqueira 
• Leonardo Pereira
• Magali Rennó 
• Maria Christina Noronha de Sá 
• Pedro Grossi 
• Regina Galvão
• Romeu Cortes Domingues 
• Sérgio Frederico de Miranda J. Clark 
• Suelly Medeiros Vasconcelos

Coordenadoras técnicas dos 
Programas Sociais

• Geovana Silva e Regina Leão

Equipe social:
• Amauri Eduardo Nunes (Vigia)
• Ary Antônio  
  (Auxiliar de Serv. Gerais)
• Cláudia Soares de Souza 
  (Assistente Social) 
• Élida Gabriela da Silva (A. Social)
• Elizangela de Souza Atanásio (Au-

xiliar de Saúde Bucal)
• Delton Monteiro de Almeida 
  (Educador área Técnica)
• Diego Micheline (Dentista)
• Francisca Giderlândia dos 
  Santos Assis (Assistente Social)
• José Ventura Filho 
   (Eucador Social)
• Keila Francisca da Silva 
   (Auxiliar de Saúde Bucal)
• Lailton Alves da Silva 
  (Auxiliar de serviços Gerais)
• Maria das Graças Escóssia de 
  Oliveira (Psicóloga) 
• Maria Santana de F. Silva  
  (Auxiliar de Serv. Gerais)
• Moíra Brito Gomes 
  (Assistente Social) 
• Paulo Oriel Shultz da Silva 
  (Auxiliar de Serv. Gerais)
• Roliandro Ferreira (Educador )
• Rodrigo João da Silva (Porteiro)
• Sandra Costa da Fonseca 
  (Psicóloga)

• Vânia Maria dos Santos 
  (Fonoaudióloga)
• Valter Luís dos santos 
   (Educador Social)
• Wilma Santiago de Lemos 
   (Assistente Social)

Equipe Administrativa
• Hugo Maurício Paulino 
• Rosemary de Lima (Administradora) 
• Ulysses Mesquita de Araújo 

Educadores:
• Alan Vitorino dos Santos
• Andrea de A.B.Torres
• Cintia Do Nascimento Ferreira
• Elen Louredo de Mendonça
• Ibsen Caio Cardoso dos Santos
• Jones da Silva Pereira
• Luan de Paula Ramos
• Márcio Montenegro
• Marcivânia dos Reis Araújo da Silva
• Raimundo Luis dos Santos
• Rodrigo Freitas de Aquino
• Vany Ximenes Cardoso Rodrigues
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PATROCÍNIO

APOIO DE MÍDIA

Bischöfliche Aktion Adveniat

Arautos 
do Evangelho



Rua Benjamin Constant, n° 23 / 3º and. – Glória / Rio de Janeiro – RJ – Brasil 
CEP: 20.241-150 / Tel.: +55 (21) 2292-3132 – Ramais: 333/386/326/255

www.pastoraldomenorrj.org.br  / e-mail: pastoraldomenor@arquidiocese.org.br
www.facebook.com.br/pastoraldomenorrio https://instagram.com/pastoraldomenorrio

Pa
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ral do Menor

Diagramação: Ricardo Campos Mendonça - ricardo@ciadaspenas.com.br  
Fotografias: Pâmela Nogueira - pamelanogueira@gmail.comA serviço da vida de  

crianças e adolescentes


